
... Primeiramente, que saibamos acolher; receber o outro em 
nosso espaço pessoal, de modo generoso e que nos faz atentos. 

Uma coisa será apenas “emprestarmos os ouvidos” a alguém 
que está precisando falar-nos; outra, totalmente distinta, é aco-
lhermos nosso semelhante, deixando-lhe claro, por nosso olhar, 
semblante e expressão corporal, que com ele não estamos que-
rendo ter um momento de boa ação e tolerância apenas.

Nós o estamos recebendo em nosso âmbito existencial para 
uma partilha. Consequentemente, que saibamos escutar; nosso 
mundo está aflito, cheio de crises de pânico e depressões, por-
que os filhos, os cônjuges, os educadores e educandos, e muitos 
outros, desaprenderam a nobre arte de escutar uns aos outros.

Isto é, no mínimo, uma nobre arte...

Extraído do livro
Um Caso de Amor com a Vida, 

do Prof. Regis de Morais.
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PREFÁCIO 
ACOLHER

Carl Rogers, um dos expoentes da psicologia humanis-
ta, disse certa vez que seu principal intuito durante o aten-
dimento terapêutico era o de fazer companhia ao cliente 
no mundo do próprio cliente. Uma vez sentindo que não 
está sozinha, a pessoa desenvolve auto-apoio para percor-
rer suas áreas de sombra. Nessa relação, coisas que antes 
não podiam ser ditas, agora são ditas, e sentimentos que 
antes não podiam ser vivenciados, agora são vivenciados.

O que Rogers chama de “fazer companhia ao cliente” 
pode ser resumido numa única palavra: acolhimento. Do 
ponto de vista etimológico, acolhimento deriva do verbo 
acolher, que por sua vez significa dar acolhida, atender, 
receber, agasalhar, ouvir. Trata-se, portanto, de enxergar o 
outro, reconhecer sua presença e respeitá-la.

Toda instituição que se propõe a atender o público 
deve oferecer um ambiente acolhedor, humanizado e 
emocionalmente confortável. Não importa se é uma esco-
la, um hospital, uma entidade religiosa ou uma delegacia 
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de polícia. A atenção deve estar voltada para a pessoa, in-
dependentemente dos rótulos que lhe foram impostos ou 
que ela mesma colecionou pelo caminho. Antes do rótulo 
chega a pessoa. Não se pode confundir as duas coisas sob 
o risco de fragmentar a leitura de um todo composto por 
figura e fundo.

Nesse contexto, os centros espíritas desempenham 
um importante papel. Roberto Crema, uma das principais 
referências em Psicologia Transpessoal no Brasil, disse 
certa vez que se não fossem os centros espíritas e outras 
instituições religiosas, talvez os hospitais psiquiátricos es-
tivessem ainda mais abarrotados. Não porque as pessoas 
estão ficando doentes, mas porque não encontram na psi-
cologia e nas ciências da saúde uma interlocução para a 
sua dimensão espiritual, para a sua transpessoalidade.

Seja por mera curiosidade, seja em razão de algum 
conflito, quem procura um centro espírita deseja ser aco-
lhido com tudo o que traz na bagagem. A perspectiva es-
piritual pode representar um jeito novo de lidar com ve-
lhas questões, uma forma de encontrar explicação para as 
questões últimas da vida ou a fonte de respostas para os 
problemas quando a solução humana já não é suficiente.

É preciso respeitar as inclinações da pessoa nessa 
hora. Acolher os conflitos e compartilhar as esperanças. O 
encarregado do acolhimento age como ouvinte atento e 
empático. Não está ali para fazer proselitismo religioso ou 
impor crenças. Sua função é estar junto. A coisa em si pare-
ce simples, mas é preciso um certo talento. Conversar com 
a pessoa, senti-la, colocar-se em seu lugar, ser capaz de per-
ceber suas dores ocultas, algumas delas ocultíssimas.
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O encarregado do acolhimento é alguém em quem a 
pessoa que está chegando pode confiar. A confiança an-
tecede a relação de ajuda. Não é aquele que resolve, solu-
ciona ou cura. É aquele que se dispõe a assistir. A palavra 
assistir vem do latim, ad sistere, que significa permanecer 
junto. A assistência, nesse sentido etimológico, é também 
uma expressão do afeto do trabalhador pela pessoa que 
chega à instituição.

Discursos decorados e frases feitas não ajudam. É es-
sencial estar presente com espontaneidade. Fazer com 
que a pessoa sinta que está diante de outro ser humano 
disposto a ouvi-la. É preciso aprender a ouvir antes de fa-
lar. Em geral fala-se muito e ouve-se pouco. Todos gostam 
de palpitar sobre os problemas alheios. Poucos dispõem-se 
a ouvir. E o que a maior parte das pessoas deseja num pri-
meiro contato não é a solução pronta para suas dores, mas 
apenas serem ouvidas com atenção e respeito.

Verbalizar nem sempre é ajudar. Pequenos gestos ex-
pressam mais do que frases inteiras. Olhar a pessoa que 
está à nossa frente, enxergá-la por inteiro, observar sua 
postura, ler suas expressões, captar os sentimentos por 
trás das palavras. Aprender a falar usando o silêncio. O 
silêncio, muitas vezes, transforma-se num abrigo seguro, 
no qual a pessoa pode ouvir a si mesma sem o medo de 
julgamentos.

O responsável pelo acolhimento, enfim, também é 
aquele que enxerga a pessoa além do conflito que a per-
turba. É alguém que tenta ampliar ao máximo a percep-
ção sobre a alma da pessoa, sem esbarrar em preconceitos 
de nenhuma natureza. Se olhar apenas para um fragmen-
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to incorrerá em julgamentos, o que limitará a ajuda. Para 
ampliar a percepção é preciso romper a dualidade que 
separa o subjetivo do objetivo. É o tipo de coisa que não se 
aprende só com a teoria.

Primeiro, é preciso decifrar a si mesmo, ultrapassar 
certas barreiras, dar um passo adiante. Identificar e aco-
lher as próprias sombras para acolher e respeitar os con-
flitos e expectativas de quem está chegando. Ir além dos 
chavões para estabelecer um verdadeiro encontro. A com-
preensão das dores humanas exige entrega. O intelecto, 
por si só, é insuficiente para apreender o que só a alma 
pode sentir.

CLAYTON LEVY


